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AVIOLENCIA -DE 
MEDIDAS FISC&1-1Is 
Grile de prod.an.ção-
1•xcesso tributar•.o 

Conforme os dias vão passan- Ora, tendo sido o ano escasso 
do, repetindo-se com o ritmo ca- de. trigo e sendo-o egualmente, 
denciado da ampulheta ou a agora, de milho e centeio ¿que 
mecanica engenhosa do tie-táe quantidade extraordinária não 
d.cm relogio, ta,mbem, sincroni- será preciso importax de cereal 
cimente, uos aparecem as cau- exotico? E quanto maior fôr o 
sas que hão-de dificultar a, regu- seu consumo, roais se elevará o 
lar cobrança dos agravamentos êxodo do ouro nacional, o que 
fiscais recentemente lançados. não pode deixar de refletir-se 
Alem da desastrosa colheita na nossa balança economica 

de cereais e gramineas que ao atingindo, consequentememte,la 
Alemte,jo deram zônas de com- d.ivisa cambial. 
pleta destruição, ternos quasi fe- E' velho nos orçamentos do 
chados os mercados de coloca- Estado o espectro da verba pa-
çã,o dos nossos vinhos. Até a ra compra de trigo estrangeiro 
propria Inglaterra, que lucta com que se procura cobrir o de-
com uma enorme -crise de pro- ficit da nossa diminuta produção. 
dução e comercio externo, se- A periodicidade das crises dai 
gundo as ultimas estatísticas, de resultantes foram sempre sana-
Londres, importou-nos em 1927, das, é certo, com expedientes de 
33.930 pipas de vinho, ao passo ocasião que remediavam os efei-
que este ano reduziu o seu con- tos sem cuidar elas causas. 

sumo para 17.021 pipas, metade  do anterior. Todavia, até ás ultimas exi-

E dos paizes fornecedores de g'encias fiscais subsistiam as . 
vinhos á nossa secular aliada, é origens anteriores; mas, ao pre-
Portugal o mais sacrificado, sente, ficam lesivamente agra-
pois lhe diminuiram a importa- vadas com o aumento das con-
ção para 49 ela. tribuições como contra-partida. 
0 presente ano agrícola está a uma colheita reduzidissima. 

decorrendo com as graves ca- A base da tributação ilaqueia 
racteristicas dum pronunciante e cai num ruinoso desiquilibrio 
cataclismo. Ha pontos do paiz economico, desde que a sua ca-
onde, segundo cálculos trazidos pacidade, em rendimento, não 
á imprensa, as ultimas chuvas comporte a excessiva percenta-
tempestuosas , acarretaram a gem dos impostos directos, pois 
perca de milhares o milhares de quanto aos indirectos a escassêz 
pipas de vinho, e as providen- de consumo pela falta de produ-
cias, instantes, reclamadas para etos naturalmente os reduz. 
a mortifera doença que vem Face a face com realidades 
aniquilando os milharais, já não que, como os crescentes acessos 
acode a campos completamente febris;, rios dão, patologicamente, 
desbastados. os sintomas duma doença gra-
Nos restantes productos da ve, logico é que se procurem os 

terra a escassêz ó manifestamen- vários elementos de cura, . asso-
te desoladora, a principiar pelos ciando, no mesmo proposito, to-
batatais, queimados quasi em das as cornpetencias por meio 
absoluto, e a carencia de fruo- dum processo que conjugue as 
tas que, nesta epoca, pela sua vontades de intrínseco valôr, das 
abundancia e riquesas natas, diferentes proveniencias sociais 
costumam sêr o predilecto ali- e arredando, para longe o espi-
mento das populações. 1 rito de predominio de classe. 
Sob o pesadelo inflexivel du- Desde que o interesse e a pai-

ma espectativa assim asfixiante, xão por um determinado estado 
e reduzida como vai sêr a co- de coisas não recôlha um apoio 
lheita de milho, não se devem geral e não represente uma as-
esconder as agruras a sofrer, piração comum, não é pos?ivel 
pois melhor será ir, não só pre- caminhar, a não sêr esbarran-
parando o espirito publico para do, a todo o momento, com es 
a crise, como procurando Tecei- colhes ou obstaculos insupera-
tuario com que acudir-lhe. veis. 

Se, pelos cálculos feitos, exis- Ainda hoje os grande; paizes 
tem 213 partes do paiz que con- hegemonicos como a Inglaterra, 
somem pão trigo, ha 113 parte, a França, a Amer. ica, e até a 
e que é a casta chamada rural, propria Alemanha, que o mun-
que se alimenta de pão de milho do dirigem, afinal, nas su,i.s re-
e centeio. lações comerciais e diplomati-

cas, procuram, para a, solução 
das suas irises e por meio dos 
Parlamentos que todas elas pos-
suem, o consenso geral dos seus 
habitantes, 

Foi assim que a França,; re-
centemente, alcançou a lei de 
estabilisação do franco; foi as-
sim que a Alemanha obtivera 
já uma cifra exportadora supe-
rior á de 1914; foi assim que a 
America fechou os seus portos 
á emigração e elevou os preços 
dos salarios para que, a sua 
produção abundante aos propri-
os operarios se tornasse acessi-
vel; foi assim tambF,m que a In- 
gla.terra, na Conferencia Imperi-
al de Londres estabeleceu uma 
politica de reciprocas regalias 

entre a Metropole e os seus, do-
minios. 

Será, finalmente, assim e só 
assim que a massa colectiva 
pprtugueza, excessivamente cio-
sa das suas regalias de direitos 
e liberdades, comungará numa 
aspiração que a todos agrade. 
E esta é a natural' sequencia 
Mdos acontecimentos na vida dos 
povos. Quem deles, cora inteli-
gente previsão, tirar às logicas 
deduções e á sua natural suces-
são dispensar particular aten-
ção, para. isso, contribuindo 
cautelosa e sabiamente, terá da-
do uma bôa lição de psicologia 
politica. 

Salvato Moline 

Pela •' ep teç'o de 
U- inanças 

Apurem-se responsabilidades 

E' certo e nunca será demais repetil-o: 
Boina, e Pavia não se fizeram num dia. 

Por isso mesmo é que nós não temos 
pressa, e, tambem, necessario é que seja 
assim, pois é norma aqui seguida não fa-
zer referencias que não possam, mais ou 
menos, sêr comprovadas. 

Ainda um destes dias, tocando, ao aca-
so, em conversa, nos assuntos que trazem, 
ou, pelo menos, aparentam uma auzencia 
de direcção normal nos serviços da nossa 
Repartição de Finanças ouvimos aludir a 
um facto que expômos sem lhe dar-mos, 
claro é, o valôr afirmativo que, por ven-
tura, possa ter, averiguado que seja tanto 
na sua origem como nas suas posteriores 
caracteristicas. 

Em dado momento, e por indicação 
do chefe da Repartição, foi proposto para 
Escrivão das Execuções Fiscais, um tal 
Loiras, natural da freguezia de Parque 
deste concelho. Ora, sabe-se que este ho-
mem, alem de ter sido expulso do Corpo 
de Policia Civico, de Braga, por flagran-
tes irregularidades, e dispensado dos 
serviços de cobrança d,.s Impostos Ca-
mararios da nossa vila, por a eles não 
convir, é um cadastrado com pena de ca-
deia, aqui cumprida, pelo crime de rou-
bo. Consta insistentemente que, aos do-
curnentos para sua nomeação juntou um 
certificado do Registo Criminal, adquiri-
do em Braga, visto que o de Barcelos, 
don ie é natural, inhabilitav i a sua admis-
são a tal logar. Diz-s-, tambèm que, ulti-
mamente, este escrivão fôra demitido em 
4 de Junho proximo passado do que logo 
lhe foi dado conhecimento. Pois o certo 
é rosnar-se que continua, ainda, a praticar 
o serviço de citações pelas freguezias. ¿ 
Será isto positivamente verd;ideiro? Em 
nosso poder temes um documento de sua 
letra e assinado com as iniciais J. C. L. 
(Jeronirno Costa Leiras) com data de 14 
de Junho do corrente ano, e, portanto, 
já depois da sua demissão, se é certo éla 
lhe ter sido dada em 4 do referido mez. 

Do que não resta duvida alguma, é 
que toda a gente sabia que esse Leiras 
era um correcional e, muito menos o po-
dia ignorar o chefe da Repartição, pois a 
esse ineurribe o dever do meticuloso cui-
dado na indicação do pessoal nomeado 
por sua proposta. 6Que denota isto senão 
a mais aberta auzencia de criterio o pre-
via cautela na direcção de serviços? 
Acentuemos ainda que, quanto á anor-

malidade e falta de uniforme direção nos 
serviços da Repartição, não sómos só nós 
quem a notou, pois o proprio pessoal o 
primeiro tem sido—honra lhe seja feita— 
a confessai-a e até a estranhai-a, não só 
no interesse do Estado como no seu pro-
prio interesse. E convictos rstamos nós 
que todos os funcionarios da Repartição 
serão incapazes de deixar de dizer ama-
nhã, aquilo que sempre tem dito e de que 
ha publico testemunho. 

Mas, facil é encurtar rasões desde que 
as instancias superiores determinem urna 
averiguação que, já agora, se impõe co-
mo indispensavel para bem de todos. 
E todo o nosso empenho, consiste,. exa-

tamente nisso, afim de que justiça seja 
feita a quem justiça merece. 

Guereis dinheioo? 

Jogai no . 

Rua do Amparo, 51—LISBOA 

PREGOS 

Bilhetes 1ï0$00, Meios 85$00, 
Quartos 42$50, Vigessimos 8$50 e 
Cautelas 250. 

Pelo correio mais $80 para re-
gisto. 
Atende todos os pedidos da Pro-

víncia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Registando 

O correspondente desta viia para «O 
Primeiro de Ja-iciro» na sua carta de 5 ali 
publicada, falando a proposito da inaugu-
ração das novas instalações da luz electri-
ca no Jardim Publico no passado domin-
go, rematava assim essa noticia: 

«A lembrança deste melhoramento de-
ve-se ao pedido que o bi-senianário aA 
Opinião» fo.mutou nesse senti 0,ii 

Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 
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opa-REPUBLICANOS., gandata dos jorralsr que 
defendèm a Republica. 

■wr 
REPUBLICANOS: quereisSe  ser dignos deste 

ron7e dai Os vossos aruncios A P A e a vossa propaganda á írrprensa republicara. 

0 CASO flA GOMISSÃO PAROQUIAL 
PALAVRAS NECESSARIAS 

Uma das grau les qualidades do ho- Comissão de Barcelos, na sua altura pro-
mem é sêr justo. Embora, ás vezes, o ter pria deu, a essa formalidade, o exigido 
de fazer-se justiça a um adversário, des- cumprimento e, daí lhe resultou um elo-
contente os espiritos sectaristas, satisfaz a gioso agronent proferido pelo sr. Capitão 
eonsciencia de quem possua, em grau Francisco Caravana, presidente da Camara 
elevado, o amor <ie si proprio. Mas, so- e Administrador do Concelho com pala-
bretudo, entre republicanos nunca devem vras que a todos, sobremaneira, honram e 
esquecer-se os laços de solidariedade que muito. r 
a todos unem, desde que todos trabalhem Demonstrado fica,/pois, o meticuloso 
para o fim comum de engrandecimento cuidado que dispensamos ás questões de 
da Republica. Esta formula é que encer- interesse local aqui tratadas. E nisto não 
ra os verdadeiros principios duma Demo- sómos conduzidos á mercê de quaisquer 
oraria. Os processos conducentes ao mes- interesses pessoais ou politicos, visto que 
mo desideraturn, podem, de facto, sêr este bi-seniauario adaptou como divisa a 
diversos-e nisso é que as opiniões dife- sua crença republicana sem sujeição a 
rem,-todavia o objectivo a atingir é egu- quaisquer particularidades partidarias. 
al. E essa, alem de sêr a expressão da 

Ora, é com base neste esbóço de pro- nossa mais intima vontade, significa tam-
grama combativo que explicamos alguns bem o desejo de contribuir p-3ra a fratica 
actos da distinta Comissão Paroquial e leal união de todos os republicanos es-
Administrativa desta vila, malsinosamente tejam eles em que campo estiverem, e 
deturpados por quem devia ter mais cau- bens assim, luctando na sua defesa ou 
tela nas suas insidias. dando-lhe solidariedade e apoio sempre 
Com a mesma franquesa e lealdade que disso precisam e disso sejam tambem 

com que explicamos determinadas deci- merecedores. 
sões da sua aduri istração, por egual as Voltando, propriamente á questão mi-
cènsurariamos se merecida fosse tal cen- cial da Comissão Paroquial que se basca-
sura . vã em acusações infundadas e cavilosas 
Àlem de estár constituída por elemen- agrada-nos registar que se provou a ha 
republicanos bem reconhecidos entre nestidade e legalidade dos seus actos,o que 

nós, o que nos impõe condição formal nos alegra porquanto demonstra a cortesã 
duma certa solidariedade que aliaz a to- e as precauções de que sabemos revestir 
dos, sem excepção, dispensamos, o seu as polemicas a que, as circunstancias e a 
procedimento tem sido como se vê abso- missão da imprensa obrigam. 
lutamente harmonico com a lei. Por tanto e para frnalisnr, caso não 

E, ao final, vem a provar-se que temos surjam novas exigencias que nos forcem 
estado sempre na logica, tanto que o sr. a voltar ao assunto, insistimos em acon-
A. Leite, autor da campanha contra a silhar aos paroquianos o pagamento irte-
Comissão Paroquial, terminou por desis- gral da derrama, caso não queiram vêr-se 
tir, visto não possuir argumentos aceita- envolvidos nas complicações e despesas 
veis e verdadeiros com que nos contra- provenientes du=na cobrança coerciva. 
bater. E, na verdade, foi este o intuito funda-

Esta é que é a verdade. mental da n ssa polemica; isto é: desviar 
Mas ha mais: As Comissões Paroquiais o povo do caminho errado para que o 

são obrigadas, por lei, a apresentar ao iam encaminhando e leve.rt.:r o prestigio 
respectivo administrador do concelho, moral e republicano dos elementos da 
para exame, as contas do fim do ano Comissão Paroquial, que assim justamen-
bem como os seus orçamentos. Pois a te o merecem. 

OBITUARIO 
Dr, Luiz Ferreira 

Na tarde de quinta-feira faleceu o 
inteligente clinico considerado cida-
dão e bom amigo sr. dr. Luiz da Cruz 
Ferrtiea. 
Era natural da freguesia de Choren-

te. deste concelho, em de cujo cerniterio Pereira, Barcelinhos. 
foi sepultado o seu cadaver, junto dos Em a, de Alvaro Carvalho Brando do 
seus familiares que ali ,jazem, tendo , 

3SttúO na maüntt¡de ont©m'os oflctos tiï= .da. Po com Cidalia Martins da Cunha. d- - 

nebres, realisados na respectiva egre-
ja paroquial, com avultado numero de 
eclesiasticos, e grande assistencia de 
pessoas da freguesia e desta vila. 

Por vontade de sua familia inter-
nou-se, quando criança .10 Seminario 
de Braga para seguir a vida sacerdo-
tal, mas o seu espirito vivo e inteli-
geneia clara não se coadunaram com 
as praticas monaslicas, e, para não 
ser um mau padre, abandonou o se-
minario, dedicando-se aos estudos de 
medicina. que cursou na antiga Esco-
Ia Medico-Cirurgica do Porto, conclu-
indo o curso com distinção que logo 
obteve no primeiro ano. 

Já medico veio fixar residencia nesta 
vila, sendo muito bem recebido. De-
sempenhou os'logares de medico mu-
nicipal, do Hospital da Misericordia, 
e do batalhão de infantaria aqui esta-
cionado e de sub-delegado de saude, 
em lodos com a maior proficiencia, 
trato correcto e afavel lhaneza, bem 
como na clinica particular. 

Pertenceu á primeira comissão mu-
nicipal administrativa após a implan-
tação da Republica. Era uni republi-
cano convicto e sincero. 
Tambem gosou da sua fama aurea, 

mas a pertinaz doença, que ha anos o 
atacou e levou á sepultura, obrigou-o 
a abandonar os seus clientes, o que 
muito o contrariava, mas sofrendo 
com a maior resignação humana os 
seus atrozes sofrimentos. 

Viuvo, sem filhos, nem ascendentes, 
a familia dorida, que era formaria por 
todos os seus amigos e admiradores, 
foi representada nos convites para 
<rsfunerais pelos srs, Dr. Antonio Fer-
reira Loureiro. P.a João José Gonçal-
ves, Dr, Teotonio José de Ponseca, Dr, 
Custodio •Francisco Lourenço de dou-
ra, tenente-coronel Afonso Heuriqua 
Barbeitos Pinto, P.° Antonio José Fer-
nandes e Dr Antonio Braz de Araujo. 

Possuidor duma regular fortuna 
deixou testamento, sendo seus princi-
pais herdeiros Antonio da Silva Fer-
reira e mulher Emilia Rosa dei Silva, 
de Chorente; Maria Rosa de Sousa Mi-
randa, moradora nesta vila, emquanto 
viuva e apenas usufrutuaria; e dr. 
Antonio Ferreira Loureiro, natural de 
Chorente, mas residente no Porto. 
Ontem de manhã, o seu cadaver en-

cerrado em sumptuosa urna foi con-
duzido no auto-pronto-socorro dos 
nossos bombeiros voluntarios para 
Chorente, onde como dissemos se re-
saram as homenagens runebres, acom-
panhado de numeroso sequito de ami-
gos em automoveis. 
Com quanto não causasse surpreza 

o seu falecimento, pois de ha muito 
se conhecia quão grave era o seu es-
tado, a triste noticia emocionou forte-
mente toda a população. 
Que descanse em paz ó prestimoso 

cidadão e homem de bem. 

REGISTO CIVIL 

CALÇADO FOX 
Novos modelos 

e baixa de preços 
CAMPO DA FEIRA, 42 

Casamentos 
Em 5-8-Antonio Fernandes Rui, de 

Rio Covo (St.a Eugenia), cora Maria ,ia 
Conceição Pereira da Silva, do Porto. 
Em 7-8-Joaquim dá Silva Figueiredo, 

de Vilar de Figo, com Maria da Silva 

Barcelinhos. 
Em 9-8-Iosé da Costa Araujo, de 

Fonte Coberta, com Adelina <te Araujo 
Ferreira, de Moure, 
Em 9-8-José da Siva Lopes, de Criste-

lo, com Maria Gomes Miranda, de Cris-
telo, -
Em 9-8-José Fernandes da Silva, de 

Alvelos, com Laura Dias, de Tamel (S. 
Veriss mo. 

Na!Rcinientos 

Em 2'.-7, na freguesia de Carapeços, 
Isaura Ferreira Paulo, filh.3 de José Joa-
quim Paulo e de Rosa Pires Ferreira. 
Em 23-7, na freguesia de Goios, Maria 

Candida Barros de Vil:.s Boas, filha de Jo-
ão de Vale Vilas Boas e de Maria Alves 
de Barros. 
Em 18-7, na freguesia de Birqueiros, 

Adriano Fernandes Pontes, filho de José 
Pontes Manhente Alves e de Olivia Fer-
nandes Sampaio. 
Em 26-7, na freguesia de Fragoso, Lu-

iz da Silva Rodrigues, filho de Domingos 
Antonio Rodrigues e de Felicidade da 
Silva. . 
Em 4-7, nesta vila, Maria Luiza da Sil-

va Pereira, filha de Alzira Augusta Perei-
ra. 
Em 1-7, na freguesia de Gilmonde, 

Monoel dos Santos Mota, filho de José 
Fernandes da Mota e de Ana Gomes dos 
Santos. 
Em 10-7, na freguesia de Areias ( S. 

Vicente), Clara da Costa Gomes, filha de 
Julio Gomes e de Emitia da Costa. 
Em 29 7, na freguesia de Vila Boa (S. 

João), Ana Sacramento Gomes de Miran-
da, filha de David da Costa Miranda e de 
Maria Gomes. 
Em 16-7, na freguesia de Campe (S. 

Salvador), Domingos Pereira, filho de A-
delina Pereira. 
Em 20-7, na freguesia de Chorente, 

Manoel de Oliveira Leitão, filho de Ade-
lino Gonçalves Leitão e de Gloria da Sil-
va de Oliveira. 
Em 18-7, na freguesia de Viatodos, 

Emitia Pinto Machado, filha de Henrique 
Pereira Machado e de Joaquina da Costa 
Pinto. 
Em 31-7, na freguesia de Fornelos, 

Adelina Araujo Rodrigues, filha de An-
tonio José Alves Rodrigues e de Florinda 
Araujo da Cruz. 
Em 3-7, na freguesia da Silva, José Pe-

reira Linhares, filho de José de Miranda 
Linhares Juníor e de Maria dos Praseres 
Pereira de Brito. 
Em 3-7, na freguesia de Igreja Nova, 

olaria Isolina Pereira de Melo, filha de 
Antonio Ferreira de Melo e de Maria 
Pereira. 
Em 20.7, na freguesia da Alheira, Jose-

fa Gonçalves Mendes, filha de Adelino 
Gonçalves Mendes e de Joaquina Gon-
çalves Portela. 
Em 6-7, na freguesia de Marfim, Cida-

lia Araujo da Silva, filha de Joaquim da 
Costa e Silva e de Deolinda da Costa 
Araujo. 
Em 4-8, na freguesia de Cristelo, Abi-

lio Maris de Faria, filho de José Gomes 
Faria e de Adelina da Silva Maris. 
Em 15-7, na freguesia de Abade do 

Noiva, Francisco Antonio Pereira, filho 
de Antonio do Espirito Santo Pereira e 
de Latira de Miranda Pereira. 

a 
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S. Bento da Buraquinha 
A Comissão que este ano tenciona le-

var a efeito nesta vila a festa de S. Bento 
da Buraquinha, pede-nos para anunciar-
mos, que devido a motivos de força mai-
or fica esta adiada para o 3P domingo de 
Setembro proximo. 

Virgem Aparecida 
O proximo dia 15 é consagrado á festi-

vidade da Virgem, porisso em muitas lo-
calidades ha grandiosos festejos, em ho-
menagem á que os catolicos consideram 
e respeitam rema Mãe de Deus, proteto-
ra da humanidade e padroeira dos por-
tugueses. 
A tradição da Virgem Aparecida que se 

venera no monte de Balugães, deste con-
celho, onde se realisam festividades que 
vão de 11 a 15 deste mês, conta já 224 
anos, pois foi em 1704, que a Virgem 
apareceu a um pastorzinho que se havia 
abrigado na concavidade dum rochedo, 
fugindo á inclemencia dum medronho 
temporal. 
Ha ali um sumptuoso santuario que a 

fé e a crença fizer.,m levantar, o quasi to-
da a provincia do Minh , vai a Balugães 
neste dia procurar lenitivo para os seus 
males, por isso a romaria é muito concor-
rida ainda mesmo por 'devotos de lon-
ginquas terras, até onde tem chegado a 
fama da Milagrosa Virgem Aparecida. 

De licenca 

Está no goso de 60 dias de licença 
concedidos pelo Diario do Governo n o 
179, o nosso amigo sr. dr, Gonçalo 
Araujo, ofici l do Registo Civil nesta vila. 

Comando de Caçadores 
n.° 9 

Passou a comandsr o Batalhão de Ca-
çadores n.° 9, em Braga, o coronel sr. Al-
meida Matos, que tendo chegado ha dias, 
áquela cidade,foi colocado em infantaria 8. 

«Orfeon do Portou 
A proposito do Congresso Orfeonico 

recentemente efectuado na cidade do Por-
to, foi publicada um n.° unico em come-
moração d-sse congresso, e cujo titulo é 
o que nos serve de epigrafe. 

Traz variada colaboração de elementos 
(te valor, numerosas gravuras, alem de 
um aspecu, grafico muito apreciavel. 
Nas suas paginas presta-se justiça ao 

insigne « maestro» Raul Casimiro, gloria 
máxima do já glorioso Orfeon do Porto, 
-grupo coral de meritos largamente afir-
mados-e organismo iniciador do I Con-

-,ealisado, 

Em S. Pedro do Monte de 
Fralães 

E' nos dias,l4 e 15 do corrente mez, 
que no apresivel local e freguesia de S. 
Pedro do Monte, deste concelho, se rea-
lisa a grande festividade e romaria a Nos-
sa Senhora da Saudei aonde costumam 
afluir milhares de forasteiros. 
Sendo como é uma das maiores romã-

ri- s deste concelho, consta ela no dia 14 
de arraial, com duas bandas de musica, 
iluminações e fogo, fornecido por dois 
pirotecnicos; e, no dia 15, missa cantada, 
sermão è á tarde vistosa procissão, sendo 
no final queimado bastante fogo do ar e 
preso. 

Farmacia de serviço 
Hoje, está de serviço permanente, a 

farmacia do sr. Antero Faria. 

Contribuicões 
São relaxadas: 
No fim do mês de Agosto, Taxa Anu-

al. 
Em 29 de Setembro, Rustica, Urbana e 

Imposto de Transação inferior a dez es-
cudos e Taxa Complementar inferior a 
cem escudos. 

Estão em reclamação até no fim do 
mês de Setembro as matrizes predial rus-
tica e urbana, taxa complementar e im-
postos de capital. 

Vistos em passaportes 
A partir de 15 do corrente e segundo 

a convenção firmada, são abolidos os vis-
tos nos passaportes nacionais e italianos, 
reciprocamente. 

C.AMBIOS 

Praças 
Com- Vende-

Prador 1 dor 
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Em 13-7, na freguesia de Barqueiros, 
Manoel Gomes de Campos, filho de João 
Pinto de Campos e de Izaura de Oliveira 
Gomes. 
Em 6-8, ria freguesia de Nlondim, Ave-

lino Estev es Amcrim, filho de José Fer-
nandes Amorim e de Casimira Esteves 
do Rego. 
Em 11-7, nesta vila, tilaria do, Carmo 

Lopes Fernandes, filha de Zeferino Fer-
nandes e. <te Maria Teresa Lopes. 
Em 27-7, na freguesia da Varzea (S. 

Bento), Manoel da Costa, filho de Florin-
da da Costa. 
Em 30-7, na freguesia de Milhases, 

Alvaro Pereira da Costa Pedrosa, filho de 
Delfim da Costa Pedrosa e de Maria da 
Graça Pereira. 

Em 31-7, na freguesia de Gueral, Ma-
ria Barroso dos Santos, filha de Serafim 
Ferw,rides dos Santos e de Umbelina da 
Silva Barroso. 
Em 19-7, na freguesia de Roriz, José 

Barbosa Pereira, filho de Adelino Gomes 
Pereira e de Angelina Fernandes Barbosa. 
Em 13-7, n-• freguesia de Fila Boa (S. 

João), Joaquim Lourenço Dias, filho de 
Manoel Breia Dias e de Margarida Lou-
renço. 

Em 15-7, nesta vila, João Vieira Cardo- Em 6-7, na freguesia de Aborim, Deo-
so, filho de Domingos .Martins Cardoso linda de Sousa Alves, filho de Rosa da 
e de Deolinda das Dores Vieira. Conceição de Sousa Alves. 
Em 28-7, na freguesia de Viatodos, Joa- Em 12-7, na freguesia de Vila Cova, 

quim de Oliveira Araujo, filho de RO- Adão de Matos Viana, filho de Antonio 
Brigo da Silva Araujo e de Brizida de Luiz Viana e de Maria Rosa de Matos. 
Oliveira Araujo. Em 1-8, na freguesia de Vila Cova, 
Em 8-7, nesta vila, olaria Lucia Duarte Manoel Cachada Mendes, filho de Anto-

Pedr: s, filha de Amadeu Ferreira Pedras nio Luiz Mendes e de Maria Ribeiro de 
e de Lucia Duarte Pedras. Sá Cachada. 
Em 23-7, nesta vila, Isabel Carvalho de Em 23 7, na freguesia de Viatodos, 

tirito, filho de Augusto da Silva Brito e Manoel de Araujo Rodrigues, filho de ] o-
de Lnunnda Ferreira Carvalho, sé Rodrigues e de Maria de Araujo. 
Em 16-7, na freguesia de Palme, Mano- Em 13 7, nesta vila Maria dos Anjos 

el J,>aquim Martins de Oliveira, filho de Dias Gomes, filha de Manoel Gomes e 
João Alves de Oliveira o de Maria Mar- de Ana Maria Dias de Sousa, 
tins de Sá. Em 13-7, nesta vila, -Maria Alice Dias 

Gomes, filha de Manoel Gomes e de Ana 
Maria Dias de Sousa. 

Em 29 7, na freguesia de Fragoso, Se-
bastião Martins Macêdo, filho de Lucio 
da Cunha Macêdo e de Marcelina Mar-
tins Macêdo. 
Em 1-8, na freguesia de Tregosa, Joa-

quim Martins Maciel, filho de Manoel 
Alves da Costa Maciel e de Candida 
Martins Maciel. 
Em 26-7, na fregu sia de Varzea (S. 

Bento), olaria de Lourdes Gomes da Sil-
va, filha de Florinda Gomes da Silva. 

Em 2-8, na freguesia de Barcelinhos, 
Jo:qulm Araujo de Sousa, filho de Agos-
tinho Baptista de Sousa e de . Maria Ar-
mandina Lima de Araujo. 
Em 11-7, na freguesia de Creixomil, 

Maria Soares de Sousa, filha de Jacinto 
Gomes de Sousa e de Laurinda Rosa So-
ares. 
Em 21-7, na freguesia de Gilmonde, 

Abel Antunes :Mendes, filho de Alfredo 
Mendes e de Maria José Antunes. 
Em 30-7, nesta vila, Carlos de Jesus 

da Costa, filho de Joaquim da Costa e de 
Teresa de Jesus. 
Em 20-7, ❑a freguesia de Milhases, 

:filaria di Conceição Pedras Loureiro, fi-
lha de Joaquim Fernandes Loureiro e de 
Amelia Ferreira Pedras. 

Em 15 7, na freguesia de Tregosa, 
Eduardo da Ccsta Fagundes, filho de Ju-
lio da Cota Fagundes e .fie Rosa da Cos-
ta Cruzeiro. 
Em 24-7, na freguesia de Abade do 

Noiva, Florindo Ferreira Mendes, filho de 
José Mendes Abil!reira e de Rosa Rita 
Ferreira. 
Em 9-7, na freguesia de Vila Frescai-

nha (S.Pedro), Deolinda Fonseca Cardo-
so, filha de Emilio Cardoso Miranda e de 
Olimpia Emitia Pereira Fonseca. 
Em 29-7, nesta vila, Celso Pereira da 

Silva, filho de Maria Pereira da Silva. 
Em 31-7, na freguesia de Vila Boa (S. 

João), Antonio Manoel Miranda de Li-
nhares, filho de Antonio Augusto de Li-
nhares e de Maria da Costa Miranda. 
Em 5-7, na freguesia da Ucha (S. Ro-

mão), José [olaria Fernandes de Araujo, 
filho de Manoel Joaquim Fernandes Go-
mes e de Ana de Araujo. 
Em 3-7, na freguesia da Ucha (S. Ro-

mão), Julio Gomes Domingues, filho de 
Manoel Antonio Domingues e de Maria' 
Quiteria Ferreira Gomes. 
Em 28-7, na freguesia de Macieira. Joa-

quim José dos Santos, filho de Antonio 
José dos Santos e de Ana Maria Luiza. 

Obitos 

Em 28.7-Margarida de Faria, de 65 
anos, de Varzea (S. Bento). 
Em 25-7-Maria da Cruz Alves Fer-

reira, de 5 meses, de Macieira. 
Em 28-7-Justina da Costa Martins, 

de 6 mezes, de Macieira. 
Em 19-7-Rosalina da Silva Ferreia de 

4 mezes, de Nine. 
Em 22-7-Joaquina da Purifrcaçã:>, de 

70 anos, desta vila. 
Em 23-7-Alfrede Ferraz, de 54 anos, 

de Oliveira. 
Em 30-7-Miguel da Siva Ferreira, de 

46 znos, de Chavão. 
Em 31-7-Antonio do Rego e Silva, 

de 64 anos, de Manhente. 
Em 31-7-Decio Ribeiro Lima Martins 

do Pilar, de 6 mezes, de Tamel (S. Ve-
ríssimo). 
Em 2 8 -José Joaquim de Oliveira, de 

66 anos, de Creixomil. 
Em 2-8=Avelino Pereira Fernandes, de 

18 dias, de Várzea (S. Bento). 
Em 2-8-João dos Santos Pimenta, de 

17 mezes, desta vila. 

LL •, 

O unico DE FACTO classificado 

PRIMEIRO 
Pela SETIMA VEZ, consecutivamente 1921 a 1927 

nos concursos de chronometros do Observatorio de 
Neuchatel, Suissa. 

Pela QUARTA VEZ, consecutivamente 1924 a 1927 
nos concursos de chronometros do Observatorio de 

Kew-Teddington, Inglaterra. 

A' venda em todas as relojoarias e 
ourivesarias de Portugal continental, in-

sular e colonial. 

cl•unici•at 
Sessão de 30 de Julho de 1928 

Sob a presidência do sr. capitão de 
engenharia Francisco Filipe dos San-
tos Caravana, estando presentes os 
srs. capitão Baltazar José Ferraz, vice-
presidente e os vogais tenente Julio 
Augusto de Andrade Faria, 9liguel 
Gomes de 3liranda, Jaime Augusto de 
Deus Real, Alb!no da Silva Padrão e 
Francisco José de Sousa, pelo sr. pre-
sidente foi aberta a sr-ssão e em segui-
da foi lida a minuta da sessão anteri-
or, que todos aprovaram. 

Foi ainda autorisado o pagamento 
de diversas ordens. 

CORRESPONDÊNCIA 
Oficio do professor oficial da frégue-

sia de Barqueiros queixando-se de que 
no predio em que instalada a escola, 
existe uma oficina de ferreiro e que o 
fumo da forja invade o salão da mes-
ma escola, prejudicando, não só o ma-
terial escolar, mas ainda a saúde do 
professor e alunos, álem de urina e 
detritos que despejam e que exalam 
mau cheiro e pedindo reparações uo 
predio. A' repartição teanica para in-
formar. 

Oficio da inspecção escolar pedindo 
o fornecimento de uma maquina de 
costura para o ensino de lavores na 
escola elementar, desta vila. Deferido-

ARREMATAÇÃO 

Foi aberta a praça anunciada para 
hoje de talhões de terrenos sitos na 
Pedra do Couto,_ desta vila. Não ha-
vendo licitantes foi resolvido que en-
trem de novo enr prnpa em dia que 
será detidamente deliberado e anun-
cin`In 

eW)1 1 O CAS 
O sr. presidente propõe e é aprova-

do que se prorrogue até trinta e um 
do próximo mês de agosto, o proso 
concedido aos moradores desta vila e 
Barcelinhos para a colocação de pin-
gantes e limpesa e caliarnento dos edi-
ficios. 
0 sr, vice-! dente propõe e é a-

provado;-qu'eseja pedida autorisação 
á entidade competente para que esta 
Comissão possa proceder á arremata-
ção, em hasta pública, independente-
mente do preceituado nas leis de de-
saniortis ação, dos seus fóros, para, 
com o produto, proceder a reparações 
nos edificios escolares e subsidio dou-
tros que estão ou venham a construir-
se; e 

Que o regulamento de descanso se-
manal aprovado em sessão plenária 
de 16 de maio de 1923 seja revisto a-
fim de lhe serem introduzidas algu-
mas modificações, que parece torna-
rem-se necessárias• para que o mesmo 
regulamento seja claro, evitando mal 
entendidos que se estão dando na sua 
execução. As modificações que se tor-
ne nece-sário fazer serão apresenta-
das na segunda sessão desta Comissão 
do mês de agosto proximo, para que 
o regulamento modificado possa en-
trar em execução no primeiro domin-
go do mês de setembro, 

REQUERIMEETOS 

Presentes dous requerimentos-um 
de industriais de padarias e outro de 
operários manipuladores de pão recla-
mando contra a execução do descanso 
semanal posto últimamente em vigor 
pela Camara. Tomados em considera-
ção e que fiquem para resolver opor-
tunamente. 

De João Fernandes Correia, desta 
vila, pedindo licença para, á face do 
caminho público, no logar dos Crujos, 
da fréguesia de Arcuzelo. reconstruir 
uma casa que ali possui. 
De Joaquim José da Costa, de Maci-

eira, pedindo licença para fazer um a-
linhamento em uma casa que possui 
no logar do Penedo, a fins de fazer 
uma parede á faie do caminho públi-
co, 
De Tereza Joaquina de Araujo, da 

mesma fréguesia, pedindo licenca pa-
ra fazer uma parede de suporte á face 
do caminho, ❑o logar do Penedo e en-
<-.^—_ o<A••o - e  
mesmo togar. 
A êstes três requerimentos foi dado 

o despacho de que informe a reparti-
ção tecnica e a Junta da fréguesia. 
De António Augusto de Figueiredo, 

de Pereira, pedindo licença para atra-
vessar com agua, em uma caleira, a 
estrada municipal, durante a rega, de 
forma a não embaraçar o transito pú-
blico, no logar de Sergueiros ou Caba-
cinha. 
De João Joaquim da Silva, cie Pedra 

Furada, pedindo licença para construir 
uma casa, rio lugar da Igreja, e acabar 
tambem outra obra, junto á estrada, 
tio logar da Rua sova, e tirar pedra 
no terreno fronteiro. 

Estes dous requerimentos fõram de-
feridos. 

0 HEI DOS INS-ECTICIDAS 
TUDO MO{; =! 11 

FOr:M1 GF;S 
BAFA ï AS 
PERCA .` ir_ 05 

PIJi_r rtS 
T RÇAS '"A A  

ETODOS OS OUTROS ;r' 
n INSECTOS 

Antiga da Calçada 

Director-,Joáo Pac17eco -Ceife 
Aviamento de todo o receituario 

clinico 

BELMIRO A. PE MIRANDA 
CONSTRUTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado. 

Fornecimento de materias 

COMUNICADO'socio incidiosimen. 

i1C0 , te lhe faz ref rendas 
que considera ofen-

Ao publico da sua dignida-

O abaixo assinado, de, vem tornar Pu-
tendo tido uma socie- blico que esse sr. só 
dadecomosr.Slanoel em falsidades pode 
Almeida Correia Lo- basear as suas acusa-
pes, ultimamente li- ções e que está na 
quidada com honra disposição de o cha-
para o declarante, e mar á responsabili-
sendo agora informa- dado judicial caso 
do de que o seu ex- continue a abusar de 

desagradaveis refe-i não fica limpa! 
rências para com ol V. Ex.a saber que 
seu nome. 'escreveu no seu co-

Barc,los, lo de A . municadc?1 
gosto de 1928. 

Julio Ce<ar da 
tdm Palmtgo 

Poderá então di-
Cu-,zer-me quem são os 

meus credores que 

Luz 

plp -ate me ameaçam deu 

1JULJ UlUCC••Cü Ijoorpartal u lh xi-
e 

efe tosde 

Sendo indispensa- Pi ;cedimento Judi-
vel regularisar a co-
brança de consumi-I V. Ex.a não é 
deres na vila? evi-'meu credor, pois 
tando o enorme nu- ;não? SE O FOS-
mero de atrasos que¡SE.. . 
de mez p--ri mez se! Diga, diga, senhor 
nctam ao fecliar'Leão, vá rara os jt;r-
contas, previnem-se'nais e publique bem 
os assinantes de que,alto que o «Zeferi-
em breve cessará ono» é um infeliz-
fornecimento aos lque esse seu dizer 
que tiverem dema-,tem muita graça-
siado numero de re-
cibos pendentes sem 
rasões atendiveis 

E mais uma vez que quem o fez in-
se pede aos assi-;feliz foi a familia 
nantes o favór &:' Leão de Barcelinhos, 
apresentarem suas -assim está certo, 
reclamações directa- assim faz sentido! .. . 
mente neste escrito-
rio. O cobrador não 
é responsavel pelos 
recibos que apre-
senta nem o compe-
tente para resolver 
ouvidas reais ou si-
muladas. 
Os outros empre-

gados (secção tecni-
ca) nada recta com 
esses serviços. 

Barcelos, 6 de A-
gosto de 1928. 

José le Mancelos 
Sampaio 

mas ao mesmo tem-
po não se esqueça 
de referir tambem 

Zeferino Bruga 

P••tica•te 
Para modo de vi-

da decente precisa-
se de um ral•az que 
saiba lêr e escrever, 
de 13 a 15 atros. 
Prefere-se da aldeia. 
Falar nesta redacção. 

Lenha 
iWuito boa para 

COMUNICHDO cosinhar, a do pre-

Lao sarro oure°'a• Ao sr.  e_ 
Bar Uflos ta Rua da jwada-
Agua suja sempre lena n ° 11-Cam-

lava,-mas desta vezpo de S. José. 



A OPINIÃO 

IPELOS BOMBEIROS 
VOLUNTARIOS 

LOUVOR 
,-Associando-nos, cora muita satisfação, 
ao justo louvor com que foi galardoado o 
prestantissimo farmaceutico dos nossos 
,bombeiros, Sr. João Pacheco Leite, traus-
crevemos, em seguida a ordem de serviço 
em que essa homenagem lhe é prestada: 

«,Não s6 pelo que verbalmente me in-
formou o chefe n ° 10, que comandou a 
guarnição do auto-segundo-socorro Peu-
,geot — quando, na -noite de 26 de, julho 
ultimo, foi á freguesia de Nine, para pres-
tar socorros em um inceadio que ali se 
manifestou 1--, como tambem pela comu-
nicação que, em seu oficio de 31 do mes-
mo mês, se dignou fazer-me o digno Ins-
pector de Serviços de Incendios de Fama-
licãó, verificou-se que o prestimoso e sem-
pre dedicado farmaceutico deste corpo, 
ex.mo Sr. João Pacheco Leite, prestou ali 
prontos, valiosos e proficientes socorros 
ao bombeiro-clarim da briosa corporação 
dos Voluntarios de Famalicão, Sr. Anto-
nio Forte, que, durante os serviços de a-
taque ao mesmo incendio, sofreu uma 
queda, ficando bastante maltratado. 
Por este acto de excepcional aptidão e 

notavel dedicação, apraz-me louvar, rios 
termos do ti.' 1.° do._art.e 19 do Regula-
mento do Corpo Activo, o referido ex.mo 
Farmaceutico. 
O comandante: — Manoel Pereira Es-

eves,» 

DONATIVOS 
No cofre associativo, deram entrada, 

ultimamente, os donativos seguintes: 
100 escudos, do Sr, José Rodrigues da 

Costa, sufragando a alma de sua esposa; 
100, escudos, da familia do Sr. Manoel 

Ramos de Paula, sufragando a alma desse 
seu antigo e prestante Presidente; 

100 escudos, da familia da sr.e D, Emi-
lia Lucená Veloso, sufragando a alma da 
mesma; e 20 escudos, do Sr. Antonio Jo-
sé-Lima, para ajuda da despeza com a 
ida do auto-socorro, por ocasião do in-
cendio que ultimamente se manifestou em 
sua casa, na freguesia de Pereira. 
No cofre da Caixa Economica do Cor-

po Activo, deu tambem entrada a quan-
tia de 100 escudos, de um anonirno, su-
fragando a alma de Delfino Esteves, 

i 
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De relance.... 
DESFMZENDO INSIDIMS 

Um destes dias ao lermos, por 
acaso, um numero atrazado do 
semanario local «0 Barcelense» 
deparamos com um artigo ao 
centro do jornal . que, aludindo 
ao ultimo pronunciamento mili-
tar, entre varias perfidias insi-
núa que esse movimento procu-
rou eclodir exactamente na, ho-
ra em que a , .. as recebedorias 
de todas as terras do paiz devi-
am já ter recolhido uns milhares 
de contos...» e em que ... aos 
cofres da nação abarrotavam já 
de dinheiro. .» 

Esta, acusação cospe sobre es-
sa parte do Exercito uma. nodoa, 
que não merece, tanto mais que 
esses elementos, na sua, quasi to-
talidade, são dos que apoiaram 
o movimento do 28 de maio, 
embora, presentemente, discor-
dem de muitos dos seus actos. 
Logo constituem um grupo 

daqueles a quem 90 Barcelen-
se», em varias ocasiões distin-
guiu com encomiasticos louvo-
res. 
E cremos bem ninguem igno-

rar que 6sa insurreição teve i-
nicio em diferentes frações mili-
tares, o que mais agrava as in-
justas insidias desse jornal. 
No artigo referido e epigrafa-

do sA nossa expectativa» data-
do de 28 de julho passado, consi-
deram-se como.capazes de rou-
bo aos cofres do Estado esses 
militares que são honestos e di-

gnos, a muitos dos quais nós co-
nhecemos e por sua honra pode-
mos jurar. 

Se ha mais tempo houvesse-
mos lido esse artigo ha mais 
tempo tambem teriamos aqui 
deixado o nosso veemente pro-
testo. 

Para criticar aqueles que se 
insubordinam contra um estado 
de coisas de que' divergem, não 
ha o direito de ofender o seu 
prestigio e brio militar reputan-
do-os capazes de crimes que des-
lustram e apoucam o caracter 
dos que os cometem. 
A não ser que a0 Barcelensén 

considere esses militares como 
os monarquicos de 1919 que as-
saltaram e roubaram os cofres 
do Estado e dos quarteis, alem 
da fraude do papel—moeda e 
outras burlas de egual jaez. 
Ou ainda incluindo-os no nu-

mero dos ladravazes de RO Car-
reio da Manh,-i» que exigiram 
ao Estado a indemnisação duma 
verba que o exame dos peritos 
classificou de autentico roubo. 

Se da parte de • 0 Ba.rcelen-
sen existisse maior respeito pela 
honra dos outros, certamente 
não cometeria semelhante infa-
mia. 

Julgará por ventura que os 
republicanos são do ordinario 
estôfo da súcia criminosa dos 
trauliteiros? 

FLOR DO TOJO 

UECUTES• P1M 
Do nosso colega do Porto <O Primeiro 

de Janeiro', de terça-feira: 

«Por andar descalça — Becolheu ontem 
ao hospital da Misericordia uma rapa-
riga de Vila do Conde que espetara num 
pé uma farpa de madeira. 0 sr. dr. Gil 
da Costa, que, a socorrera logo que che-
gou áquele estabelicimento hospitalar, ve-
rificou que o estado do infeliz é gravis-
u no por se lhe ter manifestado o tetano. 
0 facto é bastante demónstrativo da 

necessidade imperiosa, que a bem do )2u-
manidade se impõe, de tornar extensiva 
ou geral a todas as localidades dopaiza 
salutar medida adoptada no Porto da 
probiçzo do pé descalço.»' 

E' facil. Assim como as autoridades do 
Porto, se imposeram para conseguir fim 
tão hígienico, quaisquer outras o mesmo 
podem fazer. 
Abundamos nas ideias do escritor Julio 

Dantas quando diz < que as mãos foram 
feitas para se mostrar, e os pés para se 
escondera. 

i Correspondencia de Valongo: 

<Co ,?,e pessimo o ano agricola agra-
vado cora o desproporcional uumeralo de 
contribuições e impostos que nos flage-
lam, reduzindo-nos a uma situação gra-
vissimn. 
0 comercio e a industria afrouxam. IIa 

fabricas e casas comerciais fechadas. 0 
pão sobe e as castanhas de trigo estico a 
25 e 30 centavos cada.» 

Soma e segue, corno é costume dizer-
se. 

COB8E105 
 E TEUNIM 
Horario da recepção e -expedi-

ção de malas na estação te-
legrafo-postal de Barcelos 

Recepção 

Ezposende 
Aldeias   
Ambulancia Minho I ( toda a 

parte sul do paiz e estrangei-
ro) - . . . . . 

Espozende (a) . . . . . 
Ambulancia Minho II (Alto 
Linho e Galisa); Braga; Por-
to; e Lisboa - 

(a) Trás as malas de Vila Cova, 
e Vila Frescainha (S. Martinho). 

Expedição 
Braga; Porto; Lisboa-Contral; 

Lisboa-Norte 
Ambulancia Minho I (Alto Mi-
nho e Galisa) 

Espozer14 (b)   
Aldeias (c)   
Ambulancia Minho II (toda a 

parte sul do paiz e estrangei-
ro) 

Espozende 

(b) Leva as malas de Vila Cova, Ma-
ris e Viia Frescainha (S. Martiuho). 
- (c) A's 2.a feiras e dias seguintes aos 
feriados nacionais esta expedição é feita 
mais cedo 1 hora. 
NOTA: As ultimas tiragens de corres-

pondencia, da caixa geral, é feita 10 mi-
nutos antes da expedição das malas, 

8,15 h. 

9,30 h. 
10,30 h. 
12 h 

17,15 h. 
19,15 h. 

8h 
9,15 

10 h. 
17 h. 

19 h. 
Da estação central dos Correios de Lis-

Mariz boa fazem-se as seguintes expedições de 
malas postais. 

Dia 13, pelo paquete inglez «Alcnazo-
ra», para a Madeira, Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos-Aires. 

Todas as terças-feiras partem do Fun-
chal e por paquetes inglezes malas postais 
para Africa Austral, Cap Tow e F.lisabeth. 

h. 

' 

A estação de Durrães que ultimamente 
abriu ao serviço publico, ficou denomi-
nada, para efeitos de correspondencia re-
gistada, Carnp•: do Forno. 

A junta medica de Braga arbitrou 45 
dias de licença para tratamento ao Ex.mo 
Sr. Adriano de Sá Carvalho, inspector 
chefe dos serviços deste Districto. 

O nosso amigo Sr. João José da Silva 
Vieira, inteligente 1oficial principal e re-
publicano da velha guarda que, ha anos 
chefiou com geral agrado a estação tele-
grafo-postal desta vila, foi nomeado para 
eguel cargo para a estação de Braga, mo-
tivo por que sinceramente o felicitamos. 

O carteiro Sr, Firmino Lima entrou no 
golo de 30 dias de licença. 
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Aniversarios 
Passaram: 
Ontem, o das senhoras D. Julia Cai,-

doso de Albuquerque e D. Joana Caria': 
Respeita. 
No dia 10, o do sr, coronel Antonio 

Faria dos Santos Lapa. 

Passam: 
Amanhã, o rio sr. João de Sousa e 

Silva. 

Cumprimentamos aqui o nosso amigo 
e patricio, residente em Braga, sr. Ade-
lino Miranda. 

—Tambrnr cumprimentamos nesta vila 
o nosso amigo sr...José Vilaça, distinto 
arq uitéto. 

—Com sua esposa e Apinho encontra-
se na p  aia da Apuiia o nosso amigo sr. 
Albino da Silva Padrão. 

—A passar uma temporada de repou-
so encontra-se na sua rica quinta de, 
Ar•cuzelo o nosso distinta amigo e assi-
mMe, importante capitalista, sr. Coa•-
nélio Fogaça Guimarães. 

—Cu>npr•irnentamos em «Opinião» o 
nosso amigo e u.ssinante sr. Adelino Dias, 
da Cunha, de Nine. 

—L'ncoatram-se tambem na Apulia, 
com suas famílias, os sr•s. Manoel Perei-
ra de Vrlas Boas e ,Sergio Lopes dosa 
Santos. 

—Esteve no Porto o grosso amigo e 
conceítuado negociarrie desta praça sr. 
José Adolfo Guimarães Cibrão. 

—E:aiveram em Vigo, de passeio, os 
nossos amigos sr. Alexandre Pena, An-
tonio Augusto Veloso de Araujo, Abilio 
Sobral e Telmo Carvalho. 

—Tívemos o agr•adabilissimo prazer 
de cumprimentar e vêr muito melhor dos 
seus sofrimentos o nosso presado amigo 
sr•. Luiz Teixeira de Afelo. Que a con-, 
volescença, agora, seja rapida, são os 
nossos mais ardentes desjos, 

-Encontra-se nesta vila, sendo hospe-
de do nosso preclaro amigo sr. Benigno 
Perestrelo, distinto aspirante de Finan-
ças, o nosso tambem amigo sr. Renato, 
Lemos, inteligente Fiscal dos Impostos.' 

—Esteve no Porto, em serviço medico, 
o distinto clinico e nosso amigo, sr, dr. 
Adelio Carvalho Harinho da Silva, 

—Esteve, em Ponte do Lima, ontem, o 
nosso sincero amigo sr, tenente Sousa 
Pinto. .) 
—Tambern se encontram na Apulia.com 

suas familras,o sr. José das Neves Rrbei-
ro Alagalhães, activo e inteligente guar-
da livros do Banco de Barcelos, e o caos-; 
so amigo sr. Hilario Barreiros, inteli-' 
gente e zeloso ajudante de notaria e pro-
pr4etar'ro. 

—Deu-nos n honra da sua visita á «A 
Opintão», ante-ontem, a inlelegentissima 
poetisa e jornalista, sr." D. Maria 
Feio. 

Republicanos:  

Lembrai-vos que não é bom 
republicano aquele- que, em 
vez de coadjuvar a sua impren-
sa, anuncia em jornais monar-
quicos. 

Obras pa ralisada• 

Ha dias que se encontram paralisadas 
as obras da nossa egreja matriz, dando, 
por tal motivo, ura aspecto ao Largo da 
Camara minto desagradavel e incomodo. 
Informam-nos que se espera por dinhei-

ro. 
Devem-se prosseguirem essas obras e o 

mais depressa possivel, pois tambem mais 
depressa se arruma com o granle montão 
de pedra,quasi toda posta de parte nessas 
obras, e com o entulho, que quasi 
torna todo aquele muito movimentado 
Largo. 

Já que as principiaram, vamos, mãos ás 
obras, ainda que com um pouco de sacri-
ficio. 
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